
Con*ció do DF prevê prejuízos 
O presidente da Federa-

ção do Comércio do Distrito 
Federal (Fecomércio), Adel-
mir Santana, diz que o im-
pacto do reajuste do IOF é 
imprevisível. "É assustador 
pois não se sabe ao certo co-
mo os consumidores vão 
reagir", afirma Santana. 
"Acredito que as pessoas vão 
fugir das compras no crediá-
rio", completa. Atualmente, 
o financiamento é responsá-
vel por entre 8% e 10% das 
vendas no DF. 

Para o presidente da Fe-
deração das Indústrias do 
DF (Fibra), Lourival Dantas, 
o aumento nos impostos vai 
causar um desajuste nas 
contas da empresas locais 
que vêm tentando recuperar  

o . prejuízo acumulado no 
ano passado. "Esse é um 
item complicador a mais", 
diz. "No entanto, acredito 
que o gover- 
no não vá 
mudar as ali-
quotas agora 
e só fez esse 
anúncio para 
pressionar o 
Congresso a 
votar a pror-
rogação da 
CPMF", com-
pleta o presi-
dente da Fibra. 

Caso haja o reajuste, Lou-
rival acredita que as peque-
nas e microempresas serão 
as mais afetadas. "O pior é 
que 98% das indústrias do 

DF são de pequeno porte", 
informa. 

O governo poderá ainda 
aumentar as alíquotas de ou- 

tros impostos 
além 	do 
anunciado 
para o IOF. 
Tudo 	faria 
parte de um 
esforço para 
recuperar a 
queda na ar-
recadação 
causada pelo 
atraso na vo- 

tação da CPMF. Os tributos 
candidatos ao reajuste são o 
Imposto sobre Produtos In-
dustriais (IPI), o Imposto de 
Importação e a Contribuição 
Social Sobre Lucro Líquido 

(CSLL) das empresas. O co-
mércio e as indústrias serão 
os mais afetados caso o rea-
juste aconteça. 

A CPMF deve ficar sus-
pensa por um mês a partir 
de 18 de julho devido ao 
atraso. Nesse período, o go-
verno deixará de arrecadar 
cerca de R$ 1,6 bilhão. O IOF 
rende hoje aos cofres do go-
verno, aproximadamente, R$ 
308 milhões. Mesmo se for 
aumentado o corresponden-
te aos 0,38% da CPMF a ar-
recadação ainda ficará muito 
abaixo do necessário para 
cobrir as perdas. Além disso, 
um aumento muito grande 
no IOF poderia causar desa- 
cl uecimento da economia na-
cional. 
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